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A Lei das “Restrições ao Fornecimento de Sacos de Plástico” entrou em vigor 

há já quase um ano. O director dos Serviços de Protecção Ambiental, Tam Vai Man, 

afirmou que o estudo e a análise da composição do lixo seriam realizados no quarto 

trimestre de 2020, e que incluiriam a comparação da tendência de evolução do 

descarte de sacos de compras, nomeadamente os de plástico, procedendo ainda, 

posteriormente, à avaliação e revisão periódica da eficácia real desta política..  

A política de “cobrança pelos sacos de plástico” mudou os hábitos diários de 

compras da população e desempenhou um papel considerável na criação de uma 

atmosfera amiga do ambiente em Macau. Segundo as autoridades, desde a 

implementação das medidas até ao momento, nenhuma violação por parte dos 

comerciantes foi detectada, e as mesmas acreditam que a implementação da política 

tem sido “bastante satisfatória”, mas muitos moradores disseram ter havido sacos 

plásticos cobrados devido a “mal-entendido”, “cobrados indevidamente” e outros 

“cobrados em excesso por sacos plásticos”. Portanto, ainda há um certo espaço para 

melhorias no que se refere à divulgação e promoção da referida Lei. 

Além de conduzir periodicamente pesquisas científicas, investigações e 

análises da eficácia real das medidas, as autoridades ainda devem recolher e 

reorganizar, de forma contínua, as reclamações e opiniões da população e as 

infracções existentes que aconteceram desde a implementação das políticas, com 

vista a melhorar a política e formular contramedidas. Para aumentar a eficácia da 

redução do consumo de plástico, sugere-se que as autoridades estabeleçam metas de 

redução de resíduos de plástico com base na realidade de Macau e também tomem 

como referência os “Pareceres sobre o Reforço do Controlo da Poluição por Plásticos” 

publicados este ano pelo Estado chinês, de forma a criar um calendário para a 

proibição de sacos plásticos descartáveis por fases e por sectores de actividade, 

permitindo que o público em geral, a indústria e os fornecedores tenham uma ideia 

clara das metas e se preparem para fazer face às medidas de redução de plásticos 

implementadas pelas autoridades, para facilitar o trabalho de coordenação. 

Por outro lado, uma vez que vários países e regiões continuam a reduzir e a 

regulamentar a importação de resíduos recicláveis, prevê-se que Macau venha a 



 

encontrar futuramente dificuldades na transferência, tratamento e reaproveitamento 

de resíduos recicláveis. Sugere-se que as autoridades iniciem e implementem, o mais 

rapidamente possível, a criação de espaços para a reciclagem local de resíduos 

sólidos (especialmente resíduos plásticos), de forma a abrir um caminho para a 

reciclagem e o reaproveitamento de recursos. 

 


